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provocando	 reticências	 dubitosas,	 impelindo-nos	 a	 experienciar	 suas	 arestas,	
seus	poros,	suas	cores.		
Comecemos	 pela	 obra	 mais	 recente.	 Água	 parada	 (2019)	 é	 um	 site-specific	
criado	para	a	piscina	do	espaço	auroras3.	Galan	pintou-a	com	cinco	 faixas	de	
cores,	variando	do	preto	ao	verde-claro,	nos	azulejos	de	uma	de	suas	metades.	
Em	 um	 primeiro	 momento,	 podemos	 acreditar	 que	 estamos	 diante	 de	 uma	
ilusão:	 a	 piscina	 aparenta	 estar	 cheia	 d’água	 e	 no	 entanto	 não	 está.	Mas	 ao	
determos	 o	 olhar	 começamos	 a	 perceber	 inconsistências	 físicas	 que	
extrapolam	o	mero	engano:	 as	 faixas	 de	 cor	 que	exprimem	a	decantação	da	
água	estão	em	diagonal.	Somos	já	questionados	a	respeito	da	própria	posição	
da	piscina	 junto	ao	 chão:	 ela	 está	 reta?	ela	 apresenta	uma	 inclinação	para	o	





captar	outra	contradição	que	desfaz	mais	ainda	a	 ideia	de	mera	 ilusão:	as	 listras	
que	 denotam	 a	 decantação	 e/ou	 o	 movimento,	 além	 de	 suas	 diagonais	
improváveis,	apresentam-se	em	um	degradê	inverso.	Se	o	acúmulo	de	sedimentos	
ocorre	 na	 parte	 mais	 profunda,	 turvando	 cada	 vez	 mais	 a	 água	 até	 deixá-la	
fortemente	 escura,	 esse	 processo	 encontra-se	 ilogicamente	 representado	 na	
primeira	 faixa	de	 tinta	–	preta	–	na	borda	contrária	ao	 fundo	da	piscina.	Assim,	
quanto	mais	as	tiras	se	aproximam	da	descida,	mais	claras	vão	se	tornando.	
As	 cores	 pantanosas,	 o	 movimento	 das	 faixas	 de	 tinta	 e	 a	 lei	 da	 gravidade	
executam	uma	dança	elusiva,	mas	não	ilusória.	O	artista	não	pretende	enganar	
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vidro	 verde?	 por	 que	 um	 vidro	 verde?	 há	 um	 vidro	 verde?	 não	 é	 um	 vidro	
verde?	Não.	É.	Pode	ser.	Poderia	ser.		
Então	entramos	onde	até	então	acreditávamos	ser	 intransponível:	o	cerne	de	
algo	que	não	existe,	 nadamos	no	 vidro,	 somos	 sua	matéria,	 estamos	 verdes.	
Assim	 funciona	 Seção	 diagonal,	 em	 constante	 diálogo	 com	 o	 espectador,	
exigindo	sua	participação	ativa.		
Uma	 instalação	 que	 secciona	 o	 percebido	 do	 real,	 Seção	 diagonal	 tornou-se	
obra	 emblemática	 de	 Galan,	 sendo	 reproduzida	 pelo	 artista	 em	 diferentes	
contextos	e	 lugares,	desdobrando-se	em	Três	 seções	 (2010).	Nesta	obra,	não	
apenas	uma	parte	do	espaço	é	seccionada,	mas	de	um	corte	se	estende	outro	
e	mais	 um	e	 a	 cor	 verde	 se	 adensa,	 simulando	uma	opacidade	 causada	pela	
sobreposição	de	vidros.	O	degradê	de	Água	parada	já	se	ensaia,	portanto.		




Galan	 não	 recorre	 apenas	 às	 Seções	 para	 pensar	 o	 espaço	 em	 seu	 trabalho.	
Adotando	 uma	 estética	 muitas	 vezes	 tributária	 ao	 minimalismo,	 porém	
fortemente	 calcada	 em	 questões	 contemporâneas,	 o	 artista	 pensa	 as	
fronteiras	 físicas	 na	 série	 Área	 comum	 (2008-2016),	 estuda	 o	 equilíbrio	
espacial,	suas	tensões	e	forças	em	 Imóvel/Instável	(2011)	–	presente	também	
em	Inhotim	–	e	utiliza	de	materiais	como	o	ferro	para	discutir	os	usos	de	uma	
bandeira,	 na	 obra	 Bandeira	 dobrada	 (2013).	 	 Podemos	 perceber	 ali	 ecos	 de	
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O	artista,	então,	traça	seu	percurso	poético	inquirindo	as	potências	do	espaço,	
seus	 (des)equilíbrios,	 fronteiras,	 alusões	 e	 ilusões.	 Açambarcando	 uma	
contemporaneidade	que	se	tendencia	justamente	para	a	disparidade	de	forças	





tratado	 de	 maneiras	 muito	 distintas.	 Proponho	
exercícios	que	vão	desde	 instalações	onde	a	percepção	
do	 espectador	 é	 testada,	 às	 vezes	 desconstruindo	 a	
ideia	de	precisão	nas	representações	do	espaço	(mapas,	
plantas	 arquitetônicas,	 etc.)	 e	 até	 em	 relações	 banais	
com	os	espaços	de	preenchimentos	burocráticos	do	dia	
a	 dia.	 São	 escalas	 diferentes	 de	 atuação,	mas	 tratados	
com	 a	 mesma	 intensidade.	 (Marcius	 Galan	 citado	 por	
Redação	Inhotim,	2014)	
Trentini	 (2015,	 p.	 414)	 oferece	 duas	 hipóteses	 do	 porquê	 acreditamos	 tão	
fortemente	 estarmos	 em	 presença	 de	 um	 vidro	 em	 Seção	 diagonal,	 algo	




deixa	 alertas,	 em	 autopreservação.	 Chegar	 perto	 dele	 pode	 ser	 arriscado,	
podemos	nos	cortar	ou	ele	pode	quebrar,	seus	estilhaços	nos	causando	danos.		
Gombrich	 (1986,	 p.	 177),	 afirma	 que	 “o	 contexto	 da	 ação	 cria	 condições	 de	
ilusão”.	 Ainda	 que	 o	 austríaco	 se	 refira	 prioritariamente	 às	 pinturas,	 sua	
máxima	 é	 facilmente	 entendida	 em	 Seção	 diagonal.	Se	 estamos	 parados	 um	
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Passada	a	ilusão	inicial,	ao	entrarmos	-	cuidadosamente,	reticentes	-	em	Seção	




fixar	 o	 ser	 e,	 ao	 fixá-lo,	 queremos	 transcender	 todas	 as	
situações	 para	 dar	 uma	 situação	 de	 todas	 as	 situações.	
Confrontamos	então	o	ser	do	homem	com	o	ser	do	mundo,	
como	 se	 tocássemos	 facilmente	 as	 primitividades.	 Fazemos	
passar	 para	 o	 nível	 do	 absoluto	 a	 dialética	 do	aqui	e	 do	aí.	
Atribuímos	 a	 esses	 pobres	 advérbios	 de	 lugares	 poderes	 de	
determinação	ontológica	mal	 controlada.	Muitas	metafísicas	
exigiram	 uma	 cartografia.	 Mas	 em	 filosofia	 todas	 as	
facilidades	têm	seu	preço;	e	o	saber	filosófico	começa	mal	se	
tiver	 como	 base	 experiências	 esquematizadas.	 (Bachelard,	
1996,	p.	216,	grifo	do	autor)	
Essa	não-esquematização	filosófica	tem	seu	lugar	na	incerteza	fronteiriça	da	obra	
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Retomamos	 Anne	 Carson,	 que	 em	 seus	 Glass	 Essays	 escreve	 sobre	 uma	
sensação	de	estar	em	uma	atmosfera	vítrea:	"	É	como	se	tivéssemos	sido	todos	
rebaixados	 em	uma	atmosfera	de	 vidro.	De	 vez	 em	quando	uma	observação	
caminha	pelo	vidro	"	(Carson,	1995,	p.	2,	tradução	nossa4).		
Nessa	fronteira	entre	o	exterior	e	o	interior,	imergimos	no	elã	dessa	substância	
enigmática,	 líquida	 e	 sólida	 -	 ainda	 que	 não	 existente	 em	 Seção.	 Já	 não	 nos	
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encontrava	 no	 exterior,	 ao	 percebermos	 sua	 ausência	 e	 entrarmos	 em	 seu	
provável	 espaço,	 desloca-se	 para	 o	 nosso	 interior	 e	 “se	 multiplica	 e	 se	
diversifica	em	 inúmeros	matizes”	 (Bachelard,	1996,	p.	 219).	Como	no	poema	
de	 Carson,	 observações	 perfazem	 este	 vidro	 ilusório.	 As	 atenções	 se	 voltam	
para	 além	 do	 espaço,	 e	 nos	 concentramos	 no	 que	 percebemos	 e	 sentimos	
(Trentini,	2015,	p.	415).		
Há	vidro	-	não	há	vidro	-	há	vidro.		
Wisnik	 (2018,	 p.	 29)	 citando	 os	 teóricos	 da	 arquitetura	 Colin	 Rowe	 e	 Robert	
Slutzky,	distingue	dois	tipos	de	transparência:	
Rowe	e	Slutzky	estabelecem	uma	distinção	fundamental:	a	
transparência	 pode	 ser	 tanto	 uma	 qualidade	 própria	 à	
substância	 (como	 uma	 parede	 de	 vidro),	 quanto	 uma	
qualidade	 inerente	 à	 organização	 formal	 da	 obra.	 No	
primeiro	 caso,	 é	 chamada	 de	 transparência	 literal,	 e	 no	
segundo,	de	transparência	fenomênica.		
Forma	 objetiva	 e	 forma	 percebida	 (Wisnik,	 2018,	 p.	 33)	 se	 encontram	 em	
terreno	 ambíguo.	 Entre	 a	 transparência	 literal	 que	 acreditávamos	 estar	
presente	diante	de	nós	se	sobrepõe	a	transparência	fenomênica5.		
É	no	equilíbrio	matéria/não	matéria,	externo/interno	que	a	potência	da	obra	
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[...]	 a	 mera	 figuração	 de	 um	 deslocamento	 do	 eixo	 de	




Se	 em	 Seção	 diagonal	 mergulhamos	 no	 vidro	 ausente,	 que	 nos	 convida	 a	
entrar	 em	 sua	 atmosfera,	 em	 Água	 parada	 a	 consciência	 de	 uma	
desestabilização	das	forças	gravitacionais	emerge	da	própria	obra	e	nos	atinge,	
reverberando	 em	 nossa	 fisicalidade	 não	 por	 meio	 de	 de	 uma	 relação	
participante,	mas	de	um	incitamento	de	raiz	científica.	
Em	 relação	 à	 condição	 de	 site-specific	 de	 Água	 parada,	 propomos	 uma	
reflexão	 sobre	 a	 piscina.	 Bachelard,	 em	 A	 poética	 do	 espaço,	 realiza	 uma	
topoanálise,	ou	 seja,	 “o	estudo	psicológico	 sistemático	de	nossa	vida	 íntima”	
(1996,	p.	28),	de	um	local	emblemático	dessas	condições:	a	casa.		
	“A	casa	é	o	nosso	canto	do	mundo.	Ela	é	[...]	o	nosso	primeiro	universo.	É	um	
verdadeiro	 cosmos”	 (Bachelard,	 1996,	 p.	 24).	 Água	 parada	 se	 insere	 neste	
contexto	 pois	 está	 localizada	 no	 espaço	 auroras	 –	 uma	 casa,	 habitando-a	
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Algumas	 imagens	 se	 apresentam	 quando	 a	 discutimos	 dentro	 de	 uma	 casa:	
ascensão	 social,	 lazer,	opulência,	privacidade	–	em	contraste	 com	as	piscinas	
dos	 clubes	 e	 espaços	 coletivos.	 Se	 concordarmos	 com	 a	 afirmação	 de	
Bachelard	 de	 que	 “os	 verdadeiros	 pontos	 de	 partida	 da	 imagem,	 se	 os	
estudarmos	 fenomenologicamente,	 revelarão	 concretamente	 os	 valores	 do	







dará	 ao	 exercício	 do	 complexo	 seu	 quadro	 verdadeiro.	
Falhará	 também	 com	 o	 ideal	 da	 solidão	 tão	 necessária	 à	
psicologia	 do	 desafio	 cósmico.	 Para	 bem	 projetar	 a	
vontade,	é	preciso	estar	só.	Os	poemas	do	nado	voluntário	
são	 poemas	 da	 solidão.	 A	 piscina	 sempre	 carecerá	 do	
310
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Por	 exemplo,	 o	 mergulho	 no	 sólido.	 A	 piscina	 vazia	 desfaz	 a	 ideia	 do	
espelho	 d’água.	 “A	 água	 serve	 para	 naturalizar	 a	 nossa	 imagem,	 para	
devolver	 um	 pouco	 de	 inocência	 e	 de	 naturalidade	 ao	 orgulho	 da	 nossa	




olharmos	 para	 as	 listras	 que	 se	 estendem	 do	 preto	 ao	 verde-claro,	 nos	
dirigimos	à	absorção	e	não	à	reflexão	luminosa.		
Fenômeno	 interessante	acontece,	porém,	com	a	ocasião	natural	da	chuva,	
que	 preenche	 os	 espaços	 e	 cria	 um	 verniz	 espelhado	 nos	 ladrilhos.	 Dessa	
maneira,	como	observado	na	Figura	3,	uma	árvore	brota	do	meio	do	verde	
dos	 azulejos,	 seus	 galhos	 secos	 se	 estendendo	 pela	 outra	 metade	 agora	
também	 cheia.	 A	 ação	 da	 natureza	 complementa	 a	 obra,	 devolvendo	 o	
equilíbrio	retirado	pelo	artista.		
A	piscina	começa	a	acumular	água,	e	o	descrito	por	Galan	convive	com	sua	
forma	 natural:	 a	 água	 parada,	 que	 horizontalmente	 reúne	 sedimentos	 ao	
fundo.	 Quase	 que	 didaticamente	 a	 natureza	 se	 impõe,	 convivendo	 com	
uma	instância	diversa	do	real.	Somos	trazidos	novamente	à	gravidade	que	a	
obra	 tenta	 refazer,	 emergimos	do	desequilíbrio	para	o	 encontro	do	ponto	
de	apoio,	o	fundo	da	piscina.	Outras	camadas	poéticas	são	acrescentadas	a	
partir	 desta	 ação	 natural,	 e	 a	 obra	 permanece	 aberta	 literal	 e	
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(Carson,	 2000,	 p.	 200,	 tradução	 nossa7).	 A	 poeta	 canadense	 discute	 a	 dor	
provocada	pelo	verde.	O	contato	tão	primal	entre	homem	e	natureza	capaz	de	
promover	 as	 mais	 diversas	 inquietações,	 que	 em	 Galan	 são	 abordadas	
esteticamente	por	meio	das	tendências	aqui	já	elencadas	de	sua	obra:	jogos	de	
percepção,	 tendendo	 para	 a	 –	mas	muitas	 vezes	 não	 se	 concretizando	 em	–	
ilusão;	dissolução	e	reconfiguração	de	fronteiras	externas	e	internas;	exercícios	
de	des(equilíbrio)	entre	real	e	irreal.	
O	 ponto	 de	 encontro	 dessas	 questões	 será	 a	 imensidão	 íntima,	 a	
contemplação	da	grandeza	que	se	origina	em	nosso	interior	por	meio	da	arte:	
Se	 pudéssemos	 analisar	 as	 impressões	 da	 imensidão,	 as	
imagens	da	 imensidão	ou	o	que	a	 imensidade	 traz	a	uma	
imagem,	 logo	 entraríamos	 numa	 região	 da	 mais	 pura	
fenomenologia	 [...],	 uma	 fenomenologia	 que	 não	 precisa	
esperar	que	os	fenômenos	da	imaginação	se	constituam	e	
se	 estabilizem	 em	 imagens	 completas	 para	 conhecer	 o	
fluxo	de	produção	das	imagens.	Noutras	palavras,	como	o	
imenso	 não	 é	 um	objeto,	 uma	 fenomenologia	 do	 imenso	
nos	 remeteria	 sem	 rodeios	 à	 nossa	 consciência	
imaginante.	 Na	 análise	 das	 imagens	 da	 imensidão	
construiríamos	 em	 nós	 o	 ser	 puro	 da	 imaginação	 pura.	
Ficaria	então	claro	que	as	obras	de	arte	são	os	subprodutos	
desse	 existencialismo	 de	 ser	 imaginante.	 Nesse	 caminho	
do	 devaneio	 de	 imensidão,	 o	 verdadeiro	 produto	 é	 a	
consciência	 dessa	 ampliação.	 (Bachelard,	 1996,	 p.	 190,	
grifo	do	autor)	
	Ao	 adentrarmos	 em	 Seção	 diagonal	 ou	 contemplarmos	 as	 águas	maciças	
de	 Água	 parada,	 tomamos	 consciência	 de	 algo	 que	 é	 maior	 do	 que	 nós.	
Seja	o	abraço	de	uma	atmosfera	de	vidro,	um	desnorteamento	óptico,	um	
falso	equilíbrio	gravitacional,	acordamos	em	uma	pergunta	que	é,	por	si	só,	
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Entre	 o	 caráter	 íntimo	 de	 uma	 piscina	 doméstica	 (ainda	 que	 em	 uma	
instituição	 cultural)	 e	 um	 espaço	 eminentemente	 público	 como	 um	 museu,	
Marcius	 Galan	 nos	 apresenta	 Água	 parada	 e	 Seção	 diagonal.	 Obras	 que	
permitem	 a	 instauração	 do	 imenso	 em	 nós,	 chegando	 a	 esse	 extremo	
horizonte	da	consciência	através	dos	deslocamentos	espaciais	e	de	equilíbrio.	
Vidro	e	água,	ambos	não	existentes	como	materiais	artísticos,	mas	presentes	
na	 sugestão	 poética,	 são	 as	 peças-chave	 para	 a	 indagação	 das	 obras.	 Seus	
fluxos,	transparências	e	reflexões	são	chamados	às	nossas	sensações	o	tempo	
todo,	alinhados	à	materialidade	bem	definida	da	cor	verde.	
Poderíamos	 definir	 esses	 trabalhos	 como	 esteticamente	 sublimes,	 pois	 são	
capazes	“de	tornar	palpável	o	inefável	e	o	espaço	sem	escala	e	sem	tempo	das	
comunicações	 globais”	 (Wisnik,	 2018,	 p.	 297).	 As	 obras	 abraçam	 a	




se	 acordássemos	 dentro	 de	 uma	 pergunta	 –	 ainda	 que	 não	 saibamos	
exatamente	que	pergunta	é	esta	–	e	compreendendo	que	é	tarde	demais	para	
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obter	uma	resposta.	Resta	nos	apropriarmos	das	 incertezas	e	desorientações	
espaciais	 e	 gravitacionais	 para	 então	 atuar	 de	maneira	 estética	 por	meio	 da	
imensidão	que	por	elas	é	provocada	e	por	nós	percebida.	
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